ANÁLISE DOS VALORES GASTOS PELO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE COM LUXAÇÕES, TORÇÕES E DISTENSÕES SEGUNDO A IDADE E A COR
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Introdução: Luxações, torções e distensões são lesões frequentes no país, pois estão associadas a muitas atividades esportivas ou acidentes que envolvem movimentação, tensão e/ou trauma. Portanto, é imprescindível analisar os custos do sistema de saúde público relacionados a esse tipo de lesão e identificar o público vulnerável, visando uma gestão mais eficiente do cuidado, tanto no atendimento quanto na prevenção. Objetivo: Analisar os valores financeiros relacionados às luxações, torções e distensões durante a última década de acordo com a faixa etária e a raça . Procura-se identificar possíveis padrões e/ou tendências. Metodologia: Utilizou-se a base de dados de morbidade do Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) do DATASUS entre janeiro de 2014 e dezembro de 2023, mediante o sistema TABNET por faixa etária e a cor/raça. Os dados coletados para a confecção do estudo compreendem os valores gastos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) com os casos envolvendo luxações, torções e distensões.  Resultados: Nos últimos dez anos, o SUS desembolsou um total de R$ 532.543.728,97 com lesões como luxações, torções e distensões. Deste valor, R$198.353.033,91 foram utilizados por indivíduos autodeclarados como brancos, R$18.125.005,02 por pretos, R$204.819.877,28 por pardos, R$6.655.675,01 por amarelos, R$405.962,49 por indígenas e R$104.184.175,26 por pessoas sem informações de cor/raça. As proporções de gastos entre as populações estudadas é similar nas faixas etárias até 50 anos. Após os 50 anos, houve um aumento percentual discreto nos gastos entre as pessoas pardas, resultando nesse grupo liderando em termos de despesas mais elevadas.  Considerações finais: A análise dos gastos com lesões como luxações, torções e distensões revelou disparidades significativas entre as diferentes autodeclarações de cor/raça. Essas disparidades destacam a necessidade de abordagens mais equitativas e inclusivas na gestão e prevenção de tais lesões. É crucial promover políticas de saúde que enfrentem as desigualdades socioeconômicas e estruturais subjacentes para garantir um acesso igualitário aos serviços de saúde. Este estudo enfatiza a importância de considerar a raça como um determinante de saúde significativo e promover a equidade no sistema de saúde.
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